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 Alcohol consumption is related to several factors which were considered risk factors, without class restrictions, age or gender. The family, 

involvement and risk group are considered important to the alcoholism vulnerability criteria. : However, this study aimed at identifying the 
social representation of alcoholic about his addiction and analyze the implications of this social representation for self-care.  This study is 
descriptive and exploratory, based on the Theory of Social Representations, held in a Psychosocial Care Center- Alcohol and Drugs in Belém-PA, with 31 
subjects who were in treatment for drug addiction. 

 During the interviews it can be 
understood that since the beginning of their lives, subjects that have become alcoholics were exposed to a social environment in which there were alcoholic 
members, which generated excitement to your everyday life to the use of alcohol, in which the testimonials express the family and the period of adolescence 
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: O consumo de álcool está relacionado  a vários fatores sendo considerados fatores de risco, sem restrição de classe, idade ou sexo. A família, 

envolvimentos são considerados importantes critérios de vulnerabilidade ao alcoolismo.  :Este estudo objetivou conhecer a representação social 
: É um estudo é do 

 Com a análise dos dados obtivemos resultados de duas unidades 

álcool. 

INTRODUÇÃO

O álcool é uma droga que tem efeito direto no sistema nervoso 
central levando a alterações no comportamento. Bebidas com 
teor alcoólico são substâncias, consumidas desde os primórdios 
pelo ser humano em busca de sensações prazerosas, que ao 
decorrer dos tempos o seu uso vem sendo discriminado sem 

de problemas pessoais1.

Resultante de grande variedade de fatores causais, o 

impacto sobre o campo social, tornando-se um problema de 
grande proporção na saúde pública e que afeta consumidores 
individuais, familiares e a comunidade2.

O consumo de álcool está relacionado a vários fatores sendo 
considerados fatores de risco, sem restrição de classe, idade 

Os familiares e os grupos de envolvimentos são considerados 
importantes critérios de vulnerabilidade para o sujeito se tornar 
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alcoolista1.

de desenvolvimento biológico e à capacidade corpórea;  no 

3. 

o risco de abuso de substâncias depende da fonte de gera 
4. Os adolescentes são 

ao impacto dos movimentos sociais, do desenvolvimento 

3, 

são as informações recebidas que podem ser absorvidas e 
5.

consumo de álcool é o fator de risco por anos de vida perdidos 

projeção das décadas – 2010 e 20206.

determinado grupo frente a um acontecimento ou dado social. 

um determinado objeto social, para saber e compreender 
os diversos comportamentos adotados por determinados 
sujeitos sobre um objeto pesquisado1,7. Uma teoria de estudo 

vez que possibilitará a reformulação de novos pontos de vista e 
a elaboração de novos métodos de intervenção para que ocorra 
o atendimento adequado desses sujeitos. 

em acessar a profundidade da visão dos sujeitos em estudo. 

Este estudo é importante para contribuir para a enfermagem 
brasileira; além de tudo, contribuirá para compreender a 

esses sujeitos seja prestada de forma humanizada, visando a 
uma melhoria na qualidade de vida, oferecendo compreensão 
e respeito. 

implicações dessa representação social para o cuidado de si.

METODOLOGIA

de modo que permita esclarecer como se dá o processo 
de assimilação dos fatos que ocorrem no meio, como eles 

o conhecimento derivado desses fatos fundamentam o 

local de estudo, a Casa mental Álcool/Drogas, Unidade de 

somente aqueles pacientes maiores de 18 anos. Como forma de 

ordem de entrevista. 

entrevista com perguntas semiestruturadas que buscava 

desde sua infância até a fase adulta, seguida de livre associação 
de palavras que diziam respeito a drogas, ao cuidado de si e 

escolaridade e estado civil, além da busca de suas condições 
socioeconômicas e ambientais. 

Para proceder à análise dos dados optou-se em trabalhar 
com a técnica de análise de conteúdo, descrita por Bardin 
“como um conjunto de técnicas de análise das comunicações 

o tratamento dos dados, ao qual se agregavam os dados 

8. 
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percebeu-se o destaque de algumas informações que 

cuidado de si, dentro do grupo da pesquisa em questão.

Ressaltamos que o estudo segue as diretrizes e normas do 

RESULTADOS

 

genitores e familiares ingerindo bebidas alcoólicas, e que eles 

percebidas em vários momentos de alcoolização, como pode 

bebia de manhã, na hora do almoço e outra 5 horas 

ele passava 2, 3 meses bebendo direto... todo dia, não 

Minha avó bebia, depois que eu fui saber que minha 

aniversário em casa e todo mundo que passava ela 
pedia pra colocar mais no copo dela dizendo que 

pensar sobre como a apresentação dos familiares diante dos 

genitores ou aos responsáveis por sua criação, como avós 

mais notadas, pois o que é considerado insólito ganha mais 

9. 

ou de proteção aos processos de saúde e de doença de 
seus membros e aos processos de adaptação inerentes a 

de vida. Diante disso, muitas pesquisas procuram focalizar 

papel mais forte no desenvolvimento do alcoolismo do que 

processo de uma representação social, há a necessidade da 
construção da imagem de um objeto a ser representado, com 

que interagem. Desse modo, como forma de conhecimento 

podendo aquilatar o caráter familiar e comunitário que um 
11.

acreditavam que seus familiares não eram alcoolistas pelo fato 

Era mais bebida, minha mãe até que ela parou 

semana, mais em casa... as vezes ela saia. Minha mãe 

a bagunça sempre foi assim... beber de montão. 

dependente, porque quando a pessoa é dependente 
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De acordo com os relatos de parte dos depoentes, percebe-se 
desses, que mesmo que o consumo de bebidas alcóolicas não 
fosse todos os dias, mas quando seu uso era feito acontecia 
embriaguez por parte dos familiares consumidores; porém pelo 
relatos, não eram caracterizados como dependentes de álcool. 
Importante essa abordagem para que seja ressaltado que na 

com a bebida alcoólica, destacando que seu consumo não 

consumo pode ser programado, em comemorações, reuniões e 

semana1

da substância. Esta visão, frente a seus familiares os faz 
acreditar que, inicialmente, beber como eles não caracterizava 

o consumo passou a ser diário e com vários momentos de 

de riscos que podem ser divididos em inerentes à personalidade 

vida, também estar à procura de sensações novas, incluindo 

do ser humano, tendo em vista que, em seu meio, desenvolve-

e se adaptam ao ciclo do alcoolismo, tornando-se cúmplices 

de consumir bebidas alcoólicas.  Quando o sujeito se curva a 
esse hábito, as relações familiares são relevantes; é provável 
que os adolescentes adquiram os padrões de consumo abusivo 
de bebidas alcoólicas pela assimilação desse comportamento, 
assim como outros valores. 

Há circunstâncias em que alguns adultos, quando entram em 

sentem-se perturbados com esse meio. É um viés que pode vir 

considerado uma importante quadra  para o consumo o álcool, 

realizado com adolescentes em escolas públicas nas capitais do 

dessa fase, como curiosidade, e os grupos de amigos foram 
determinantes para que o álcool fosse ingerido pela primeira 

Eu acho que foi a curiosidade de saber como era, 

Como eu digo, era má amizade. Eles oferecem, a gente 
diz não, mas eles dizem que a gente vai pra festa e vai 

álcool dos sujeitos entrevistados, foram curiosidade e amizade, 

O uso do álcool entre os adolescentes se faz de forma 
preocupante, uma vez  que geralmente o primeiro contato com 

vulnerabilidade emocional e da sensibilidade aumentada, 

transitório, entre a infância e a juventude. É o momento em que 

até mesmo a construção de seu futuro com relação às escolhas 

5.

consumida no mundo e também a principal droga de escolha 

etária e seu consumo entre os adolescentes vem aumentando, 
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principalmente entre os mais jovens de 12 a 15 anos de idade. 

iniciação às drogas;  muitos jovens, entretanto, iniciaram-se no 

1990, porém somente com as grandes repostas da sociedade é 
13. 

de um grupo são resultantes de processos psicossociais que 
determinam a adoção de algumas condutas,  e a relação desse 

nos seres, em uma dinâmica constante14

para a elaboração da representação social, tendo vista que o 
sujeito estrutura sua visão de mundo baseada no que lhe é 
apresentado pelo adulto ou pelo meio em que vive, ou seja, 
a realidade criada pela criança e pelo adolescente provém dos 
condicionamentos que o meio social lhes apresenta.

normas que restringem a diversão, muitas vezes contrárias às 

comportamento segundo o dos integrantes desse grupo; se  os 

observou-se que a interação grupal foi determinante para 

comportamento favorável à ingestão de bebidas alcoólicas.

CONCLUSÃO

Podemos perceber que diversos fatores estão associados 

ao despertar do interesse para o uso de bebidas alcoólicas 
pelos depoentes; entre esses fatores, estão o psicológico e o 

Essas informações nos fazem compreender que todos, de 
alguma forma, estamos ligados a essa substância e que vários 
fatores para o consumo nos rondam. Porém, neste estudo, 

sua realidade atual. 

dos alcoolistas necessitam de um olhar mais intenso pelo 

como base para a compreensão de alguns fatores envolvidos 
no processo de alcoolismo, visando a uma melhor abordagem 
e, assim, contribuir para a melhora da qualidade de vida desses 

e esclarecedoras junto a esses sujeitos e a seus familiares, 

do tratamento como forma de prevenir agravamento das 

a importância do conhecimento do grave problema que é o 
alcoolismo, principalmente em seu surgimento na infância e na 
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